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APRESENTAÇÃO

O grupo de profissionais envolvidos com a agri-
cultura orgânica na Embrapa Agrobiologia, na 
UFRRJ e na PESAGRO-RIO tem, ao longo de 20 
anos, buscado gerar e adaptar conhecimentos e 
tecnologias apropriadas às demandas dos agri-
cultores familiares, com vistas ao fortalecimento 
dos sistemas agrícolas de base ecológica.

Nesse sentido, esta publicação é o resultado do es-
forço conjunto com a Associação de Agricultores 
Biológicos do Estado do Rio de Janeiro (ABIO), em 
torno dos projetos “Socialização do conhecimen-
to sobre bases tecnológicas na produção orgâ-
nica de alimentos junto a grupos de agricultores 
vinculados a sistemas participativos de garantia” 
e “Distribuição de plantas atrativas para inimi-
gos naturais em cultivos orgânicos de hortaliças”, 
apoiados pelo CNPq, FAPERJ e Embrapa. 

Nesses projetos, identificou-se que uma das maio-
res dificuldades encontradas pelos agricultores 
orgânicos é a de estabelecer estratégias de mane-
jo com base nos agentes naturais de controle de 
pragas. Com isso, esta publicação visa facilitar o 
reconhecimento dos inimigos naturais, sem a pre-
tensão de esgotar o assunto, deveras extenso.

Esperamos que este material didático seja um ins-
trumento útil para o fortalecimento das unidades 
agrícolas orgânicas e para todos os interessados 
nos processos produtivos ambientalmente ami-
gáveis.

José Guilherme M. Guerra 
Pesquisador Embrapa Agrobiologia
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O controle biológico de insetos é um pro-
cesso ecológico de redução de populações 
que se baseia no fato de que, na natureza, 
existe uma série de microrganismos (fun-
gos, bactérias, vírus, etc.), aves, mamíferos 
(tamanduá, etc), peixes e insetos que os 
utiliza como fontes de nutrição. Trata-se do 
uso da teia alimentar, em que um indivíduo 
se alimenta do outro para garantir a sua 
sobrevivência, tendo como consequência 
a redução desse alimento, que no caso é 
a população da presa ou do hospedeiro. A 
cadeia alimentar tem a forma de uma pi-
râmide (Figura 1) em cuja base ficam as 
plantas; a partir delas, em cada degrau fica 
um grupo de indivíduos que se alimenta 
dos constituintes de um ou mais degraus 
anteriores. Assim, cada ser vivo tem o seu 
lugar nessa pirâmide, e sua sobrevivência 
depende da utilização de outro ser como 
alimento, ao mesmo tempo que esse mes-
mo indivíduo serve de alimento para outro. 
Uma vez que um indivíduo se alimenta de 
outro, reduzindo a população natural exis-
tente, ele se torna um INIMIGO NATURAL 
deste. 

A relação citada anteriormente é natural 
e ocorre em ambientes equilibrados. Isso 
não acontece na mesma proporção em um 
ambiente modificado pelo homem, como é 
o caso dos sistemas de produção agrícola. 
A produção de alimentos requer a derruba-
da de árvores, o revolvimento e a retirada 
constante de nutrientes do solo, implican-
do simplificação e criação de um novo am-
biente, com características diferentes das 

INTRODUÇÃO
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naturais. Nesse novo ambiente, as plantas 
continuam sendo o alimento de muitos 
insetos, mas, ali, estes não possuem seus 
inimigos naturais em quantidade necessá-
ria para reduzir a sua população. Isso acon-
tece porque grandes áreas com presença 
de uma mesma planta (monocultura) es-
palham odores captados por insetos que 
delas se alimentam, facilitando o encontro 
para alimentação. No entanto, esses inse-
tos se escondem entre as plantas, dificul-
tando o seu encontro por seus inimigos na-
turais que vivem fora desse ambiente. Por 
causa disso, a condição da área no entorno 
dos cultivos também é importante, pois a 
presença dos agentes naturais de controle 
depende das matas e sua diversidade de 
plantas. Assim, os insetos que se alimen-
tam de vegetais passam a ser chamados 
de pragas, porque causam danos às plan-
tas cultivadas e prejuízos econômicos aos 

Figura 1. Pirâmide alimentar simplificada
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produtores rurais, requerendo aplicações 
constantes de inseticidas sobre as planta-
ções.

Sabendo dos malefícios que a aplicação 
constante de inseticidas pode causar à saú-
de do trabalhador rural, de sua família, de 
consumidores dos produtos e ao ambiente 
de produção, outras alternativas de contro-
le de pragas têm sido estudadas e podem 
ser mais vantajosas para o agricultor. Por 
exemplo, o uso desses inimigos naturais, 
ofertados pela natureza, sem qualquer cus-
to extra. Sendo assim, uma forma de con-
trole dos insetos pragas por meio do uso 
de recursos naturais se dá por aumento 
dos inimigos naturais na área de produção. 
Para isso, é necessário restaurar as carac-
terísticas anteriores, fazendo com que o 
ambiente de produção seja semelhante ao 
natural, diversificando a vegetação presen-
te e criando locais de abrigo, acasalamen-
to e fontes de alimento para os inimigos 
naturais. Entretanto, de nada adiantaria a 
presença de insetos benéficos nos cultivos 
agrícolas se forem confundidos com os in-
setos pragas e se a sua presença for uma 
preocupação para o agricultor, que pode 
julgá-los prejudiciais ao invés de benéficos. 
É necessário, portanto, distinguir os inimi-
gos naturais das pragas e entender que: se 
são INIMIGOS DAS PRAGAS, são AMIGOS 
DOS PRODUTORES.

INTRODUÇÃO
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PREDADORES

Predadores são os inimigos naturais que 
se alimentam de outros insetos, matan-
do-os ao mastigá-los ou ao sugar o con-
teúdo do seu corpo (“sangue”). Têm vida 
livre, ou seja, caminham sobre o solo ou 
sobre as plantas para encontrar o seu ali-
mento, que é chamado de presa. Outros 
como a aranha, o louva-a-deus e alguns 
percevejos, aguardam “pacientemente” 
a chegada do alimento.

Muitos insetos predadores se alimentam 
de presas apenas enquanto são jovens 
(larvas ou ninfas), e na fase adulta ali-
mentam-se de substâncias adocicadas, 
como néctar, pólen ou líquidos libera-
dos por outros insetos sobre as plantas. 
Outras espécies agem como predadores 
tanto na fase jovem como na adulta.

A maioria dos predadores é composta de 
insetos que não apresentam muita pre-
ferência, alimentando-se de uma infini-
dade de presas pertencentes a diferentes 
grupos. Entretanto, alguns desses inimi-
gos naturais são bastante específicos e 
preferem somente determinadas presas.
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Reconhecimento: Tesourinhas
Iniciam o seu desenvolvimento através dos 
ovos, passam pela fase de ninfa e depois se 
tornam adultos.

Fase jovem
São semelhantes aos adultos, embora se-
jam menores. Não possuem asas.

Fase adulta
8-15 mm (machos) e 14-25 mm (fêmeas). 
Marrons ou pretos com pinça caracterís-
tica no final do abdome. Asas curtas que 
não cobrem o abdome. As fêmeas têm o 
hábito de proteger os seus ovos e as nin-
fas mais jovens, permanecendo sobre es-
tes (Figura 2B).

Função como agente de controle
Ninfas e adultos são predadores de ovos, 
pulgões, moscas-brancas, lagartas peque-
nas e pupas em geral.
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Tesourinhas
(Dermaptera)

PREDADORES

Figura 2. Ovos (A), fêmea protegendo ovos (B), ninfa (C) 
e adultos (D e E) de tesourinha (Dermaptera)
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Reconhecimento: Crisopídeos
Durante o seu desenvolvimento passam 
pelas fases de ovo, larva, pupa (casulo de 
seda) e adulto.

Ovos
0,7-2,3 mm. Apresentam pedúnculo fino 
que os deixa acima da superfície das fo-
lhas que lhe servem de substrato. Podem 
ser colocados isoladamente (Figura 3A) ou 
em conjunto (Figura 3B).

Fase larval
6-12 mm. Corpo em forma afunilada, se-
melhante ao corpo de um jacaré; colo-
ração amarronzada; aparelho bucal em 
forma de pinça (Figura 3C). Podem ser 
chamados de “larvas lixeiras” (Figura 
3D) quando carregam sobre o corpo um 
amontoado de pequenas partículas que os 
escondem dos seus predadores.

Fase adulta
15-20 mm. Corpo delicado, coloração ver-
de, asas delicadas e claras, com presença 
de veias e margens também verdes. Nes-
sa fase, a maioria não é inimigo natural, 
pois consome pólen, néctar e substâncias 
açucaradas eliminadas por insetos suga-
dores.

Função como agente de controle
As larvas dos crisopídeos são predadoras 
de pulgões, ácaros e pequenos insetos.
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Crisopídeos
(Neuroptera: Chrysopidae)

PREDADORES

Figura 3. Ovos (A e B), larva não lixeira (C), larva lixeira (D), 
casulo (E) e adulto (F) de crisopídeo (Neuroptera: Chrysopidae) 
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Reconhecimento: Joaninhas
Para atingirem a forma adulta, as joaninhas 
passam pelas fases de ovo, larva, pupa e 
adulto.

Fase larval
2-12 mm. Possuem formato de jacaré e têm 
pernas longas. A maioria das larvas tem 
corpo de coloração escura, com ou sem 
manchas brancas ou amarelas (Figuras 
4A-C). A minoria possui a cor bege, com 
pintas escuras (Figura 4D). Algumas vezes, 
as larvas são cobertas com secreção bran-
ca, semelhante ao algodão (Figuras 5A-B), 
o que faz com que sejam confundidas com 
as cochonilhas de mesmo aspecto.

Fase adulta
1-10 mm. Têm formato arredondado ou 
ovalado, podendo apresentar coloração 
discreta, como preta (Figuras 6A-B) ou 
bege (Figuras 6F-G), mas a maioria possui 
cores vistosas (Figuras 6C-E). A presença 
de pintas ou manchas com cores contras-
tantes sobre as asas é comum. Sua cabe-
ça é flexionada para baixo, ficando ligeira-
mente escondida.

Função como agente de controle
Larvas e adultos se alimentam, preferen-
cialmente, de pulgões, cochonilhas, áca-
ros, moscas-brancas, larvas e também de 
ovos de diferentes insetos. As de colora-
ção bege (Figuras 4D, 6F-G) se alimentam 
de fungos.
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Joaninhas
(Coleoptera: Coccinellidae)

PREDADORES

Figura 4. Larvas (A-D) e pupa (E) de joaninhas 
(Coleoptera: Coccinellidae)
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Figura 5. Larvas de joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae)

A
le

ss
an

d
ra

 d
e 

C
ar

va
lh

o
 S

ilv
a B

A

G
u

ilh
er

m
e 

Le
o

n
ar

d
i G

ar
ci

a 

larvas de
joaninhas

pulgões



19

Joaninhas
(Coleoptera: Coccinellidae)

PREDADORES

Figura 6. Joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae) adultas: 
Azya sp. (A), Pentilia sp. (B), Coleomegilla sp. (C), Cycloneda sp. 

(D), Hippodamia sp. (E), Psyllobora sp. (F) e Olla sp. (G)
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Reconhecimento: Moscas sirfídeos
As moscas se desenvolvem passando pe-
las fases de ovo, larva, pupa e adulto.

Fase larval e pupal
8-15 mm. As larvas (Figura 7A) não pos-
suem pernas, são semelhantes a vermes, 
têm aspecto gelatinoso e coloração verde-
-clara ou amarelo-clara. As pupas (Figura 
B) têm aspecto de gota, com uma das ex-
tremidades bastante fina.

Fase adulta
6-18 mm. São moscas com aspectos bem 
diferentes, conforme a espécie, podendo 
ser semelhantes às abelhas, às vespas ou 
às moscas varejeiras (Figuras 7C-F). Entre-
tanto, os sirfídeos têm apenas duas asas, 
ao invés das quatro presentes nas abe-
lhas e nas vespas. Possuem manchas nas 
asas, o que as diferencia grosseiramente 
das varejeiras. Elas têm o hábito de fixar-
-se em um ponto durante o voo dando a 
impressão de que estão parados no ar. Os 
adultos alimentam-se de néctar, pólen e 
exudados das plantas. É frequente pousa-
rem sobre a pele humana, quando  sugam 
os sais minerais contidos no suor.

Função como agente de controle
Apenas as larvas são predadoras. Alimen-
tam-se de pulgões (Figura 7A) e cochonilhas.
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Moscas sirfídeos 
(Diptera: Syrphidae)

PREDADORES

Figura 7. Larva (A), pupa (B) e adultos (C-F) de Syrphidae
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Reconhecimento
Desenvolvem-se passando pelas fases de 
ovo, larva, pupa e adulto.

Fase larval
2-5 mm. Aspecto leitoso, com anéis mar-
cando todo o corpo. Vivem no solo, asso-
ciadas à matéria orgânica em decomposi-
ção.

Fase adulta
2-10 mm. Corpo delicado de coloração 
verde, azul ou cobre metálica. Asas trans-
parentes, com ou sem manchas (Figuras 
8A-B).

Função como agente de controle
Adultos e larvas são predadores de pe-
quenos insetos.

Figura 8. Adultos de diferentes espécies de 
dolicopodídeos (Diptera: Dolichopodidae)
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PREDADORES

Reconhecimento
Antes de se tornarem adultos passam pelas 
fases de ovo, larva e pupa.

Fase larval
3-8 mm. A larva não possui pernas, tem 
cor branco-amarelada, corpo ligeiramente 
achatado e afilado nas extremidades. Vive 
no solo.

Fase adulta
10 a 15 mm. Corpo de coloração escura, 
cabeça destacada do resto do corpo e com 
olhos grandes, tórax estreito e mais alto 
que a cabeça, abdome fino e comprido.

Função como agente de controle
Adultos capturam suas presas em pleno 
voo. Alimentam-se de ovos, larvas e outros 
insetos de corpo mole.

Figura 9. Mosca asilídea (Diptera: Asilidae) adulta
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Reconhecimento: Besouros carabídeos
Como todos os besouros, os carabídeos se 
desenvolvem a partir de ovos, que se tor-
nam larvas, depois pupas, para então se 
tornarem adultos.

Fase larval
2-20 mm. Coloração preta ou marrom, 
com aspecto endurecido.

Fase adulta
2-50 mm. Coloração marrom, preta, azul 
ou verde metalizada. Aparelho bucal com 
mandíbulas bem evidentes (Figura 10).

Função como agente de controle
Larvas e adultos são predadores de vários 
insetos, principalmente os que vivem no 
solo, como algumas lagartas; também se 
alimentam de minhocas.
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PREDADORES

Figura 10. Besouros carabídeos adultos 
(Coleoptera: Carabidae) 
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Reconhecimento: Vespas ou marimbondos
As vespas, também chamadas de marim-
bondos, são insetos que vivem em socie-
dade, onde cada indivíduo tem uma função 
específica. Constroem ninhos (Figuras 11E-
F) de formas variadas que, em geral, ficam 
pendurados em árvores ou construções. 
Seus ovos, larvas e pupas vivem apenas 
dentro dos ninhos.

Fase adulta
5-25 mm. Vespas têm coloração escura, 
podendo apresentar listras amarelas e 
brancas sobre o corpo (Figuras 11A-E). 
Podem ferroar animais e humanos para 
se defenderem.

Função como agente de controle
Os adultos carregam lagartas, vaquinhas, 
percevejos, bichos-mineiros e outros in-
setos para seus ninhos, com o objetivo 
de alimentar as suas larvas. Com as suas 
mandíbulas, rasgam os tecidos das pre-
sas para facilitar a sua alimentação. Tam-
bém consomem néctar e pólen de flores.
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Vespas ou marimbondos  
(Hymenoptera: Vespidae)

PREDADORES

Figura 11. Vespas de diversas espécies (A-D) 
e seus ninhos (E-F)
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Reconhecimento: Percevejos Orius
Desenvolvem-se a partir de ovos que ori-
ginam as ninfas, e a partir destas tornam-
-se adultos. Os ovos são colocados dentro 
do tecido das plantas (Figura 12A), sendo 
muito comum usarem plantas espontâneas 
como caruru e picão-preto.

Fase jovem
0,7-2 mm. Esses insetos jovens são cha-
mados de ninfas. Possuem coloração 
amarela, olhos vermelhos ou escuros, cor-
po mole, ausência de asas.

Fase adulta
2-3 mm. Percevejos escuros, muitos com 
faixa branca no meio das asas, que po-
dem ter a forma de um retângulo, de um 
“V” ou outra qualquer, destacando-se so-
bre o fundo escuro.

Função como agente de controle
Adultos e ninfas são predadores. Sugam 
o conteúdo líquido do corpo de suas pre-
sas, tais como de pulgões, tripes, peque-
nas lagartas, ácaros e ovos de diferentes 
insetos.
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Percevejos Orius 
(Hemiptera: Anthocoridae)

PREDADORES

Figura 12. Ovo (A), ninfa (B) e adulto (C) do percevejo Orius 
(Hemiptera: Anthocoridae)
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Reconhecimento: Percevejos Geocoris
Desenvolvem-se passando pelas fases de 
ovo, ninfa e adulto.

Fase jovem
1-2 mm. Nessa fase, são chamados de 
ninfas. Possuem coloração marrom ou 
acinzentada, com ou sem manchas, cor-
po mole e sem a presença de asas (Figura 
13B).

Fase adulta
3-4 mm. Coloração cinza, marrom ou pre-
ta, com olhos muito grandes, localizados 
na lateral de uma cabeça pequena em re-
lação ao tórax (Figura 13C). É conhecido 
como “percevejo dos olhos grandes”.

Função como agente de controle
Ninfas e adultos são predadores de ovos 
de diversas espécies de insetos, além de 
ácaros, pulgões, moscas-brancas, tripes e 
pequenas lagartas. Matam as suas presas 
ao injetarem o seu aparelho bucal na víti-
ma e sugarem o líquido do seu corpo.
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Percevejos Geocoris  
(Hemiptera: Lygaeidae)

PREDADORES

Figura 13. Ovos, ninfa e adulto de 
Geocoris sp. (Hemiptera: Lygaeidae)

C

Fá
ti

m
a 

Z
en

i d
o

 S
ac

ra
m

en
to

B
A

n
a 

M
ar

ia
 C

al
ix

to

A

A
n

a 
M

ar
ia

 C
al

ix
to



32

Reconhecimento: Percevejos reduviídeos
Os percevejos reduviídeos passam pelas 
fases de ovo, ninfa e adulto para completa-
rem o seu desenvolvimento.

Fase jovem
4-12 mm. São chamados de ninfas, sendo 
muito parecidos com os adultos, mas sem 
a presença de asas ou com as asas pouco 
desenvolvidas.

Fase adulta
10-30 mm. Coloração variada, cabeça 
fina e alongada formando uma espécie 
de “pescoço” destacado; as asas em re-
pouso deixam à mostra a parte lateral do 
abdome. Muitas vezes, são confundidos 
com os barbeiros (sugadores de sangue), 
mas podem ser diferenciados pela pre-
sença de curvatura no aparelho bucal dos 
predadores (destacada por seta nas Figu-
ras 14A-C).

Função como agente de controle
Predadores vorazes e generalistas em 
sua fase adulta e jovem. Alimentam-se 
de qualquer inseto, entre eles besouros 
(Figura 14D), lagartas, abelhas e outros 
percevejos. Assim como todo perceve-
jo predador, os reduviídeos matam suas 
presas quando sugam o conteúdo líquido 
de seus corpos.
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Percevejos reduviídeos 
(Hemiptera: Reduviidae)

PREDADORES

Figura 14. Percevejos reduviídeos (Hemiptera: Reduviidae) 
adultos. Destaque para o aparelho bucal curvo dos 

predadores dessa família (A-C) e para a predação de um 
besouro fitófago (D)
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Reconhecimento
Os percevejos têm três fases de desenvol-
vimento: ovo, ninfa e adulto.

Fase jovem
3-10 mm. Chamadas de ninfas. Possuem 
coloração diferente da dos adultos, po-
dendo ser bem destacada em relação à 
vegetação. Podem ter coloração forte e 
presença de pintas sobre o abdome ou cor 
parda e uniforme.

Fase adulta
10-15 mm. Possuem um grande triângu-
lo entre as asas, que os difere de outros 
percevejos pelo tamanho avantajado (Fi-
gura 15A). São parecidos com percevejos 
pragas, porém com aparelho bucal mais 
grosso e curto. Quando estão sugando as 
suas presas, o estilete é todo projetado 
para frente, ficando reto.

Função como agente de controle
Adultos e ninfas são predadores de inse-
tos diversos como lagartas, ninfas, besou-
ros e outros percevejos.

Figura 15. Percevejos pentatomídeos adultos. 
Na imagem B a fêmea está protegendo os seus ovos
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Percevejos pentatomídeos 
(Hemiptera: Pentatomidae)
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PREDADORES

Reconhecimento
Ácaros não são insetos, mas parentes pró-
ximos das aranhas. Possuem oito pernas e 
são muito pequenos. Não devem ser con-
fundidos com os ácaros pragas; geralmen-
te possuem movimentos muito rápidos 
sobre as folhas, o que serve para diferen-
ciá-los dos demais ácaros, que são lentos.

Fase adulta
1-2 mm. Formato de gota d’água, com 
coloração alaranjada, marrom ou palha 
e poucas setas no corpo. Não produzem 
teia, como ocorre com alguns ácaros pra-
gas.

Função como agente de controle
São predadores vorazes de outros ácaros 
e de pulgões.

Figura 16. Ácaro predador Phytoseiulus 
fragariae (Phytoseidae) e o ácaro-rajado (praga) 

Tetranychus urticae (Tetranychidae)
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(Acari: Phytoseiidae)



36

Reconhecimento: Aranhas
Não são insetos. Possuem oito pernas, po-
dendo ter diversas formas e cores (Figuras 
17A-B e 18A-D), variando de 2-40 mm. Al-
gumas tecem teias junto a plantas ou em 
construções e esperam ali as suas presas, 
outras não utilizam teias para capturar as 
presas.

Função como agente de controle
Predadores que se alimentam de diversos 
insetos durante todo o seu ciclo de vida. 
Muitas vezes as aranhas caminham so-
bre as plantas para caçar as suas presas, 
outras vezes esperam pacientemente que 
elas se aproximem das suas teias.
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Figura 17. Aranhas se alimentando de suas presas 
capturadas na teia (A-B)
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PREDADORES

Figura 18. Aranhas caminhando sobre as plantas (A-D)
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PARASITOIDES

Os parasitoides são insetos que parasi-
tam outros insetos causando-lhes a mor-
te. O inseto parasitado é chamado de 
hospedeiro. Para ser considerado um pa-
rasita, o inimigo natural deposita os seus 
ovos dentro ou fora do corpo de outro 
inseto e, desses ovos, nascem as larvas, 
que se alimentam do corpo da vítima. 
Além de oferecer alimento para o inimi-
go natural, o corpo do hospedeiro ofere-
ce abrigo até que o parasitoide se torne 
um adulto. Quando adulto, o inimigo 
natural abandona o corpo do hospedeiro 
para acasalar, buscar alimento nas plan-
tas (néctar) e outros hospedeiros para as 
novas fêmeas colocarem os seus ovos. 
Normalmente, as fêmeas colocam um 
ovo em cada novo inseto encontrado.

Para os parasitoides, não é qualquer in-
seto que serve como hospedeiro, ofere-
cendo alimento adequado para a suas 
crias. A maioria das espécies de parasi-
toides prefere um tipo ou fase de desen-
volvimento do hospedeiro. Assim, quan-
to maior a variedade desses inimigos 
naturais na propriedade rural, mais inse-
tos diferentes serão parasitados. Os agri-
cultores se beneficiam desse tipo de re-
lação porque, quando os insetos pragas 
são parasitados, eles morrem, deixando 
de causar danos às plantas cultivadas.
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Diferentemente dos predadores, os para-
sitoides são pequenos (Figuras 19A-D) e, 
algumas vezes, são minúsculos, podendo 
ser chamados de microparasitoides (Fi-
guras 20A-D). Além disso, muitos desses 
inimigos naturais vivem boa parte da sua 
vida dentro de outro inseto. Por isso, pas-
sam despercebidos aos olhos dos agri-
cultores, que não levam em conta a sua 
importância como agentes de controle 
biológico de pragas. Isso só não acontece 
quando alguns vestígios da presença ou 
da saída dos parasitoides continuam no 
inseto que foi parasitado, como no caso 
dos casulos das larvas na parte externa 
de lagartas (Figuras 21A-C), do aspecto 
de múmia dos pulgões parasitados (Fi-
gura 21D) ou dos furos de saída do para-
sitoide nas múmias ou casulos (Figuras 
21D-E).
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Reconhecimento

Fase jovem
Larvas bem pequenas que vivem no inte-
rior do corpo de outros insetos.

Fase adulta
Vespas parasitoides – 13-18 mm. Podem 
ser castanhas ou marrons, com ou sem 
manchas nas asas. Geralmente com ante-
nas longas (Figuras 19A-D).
Microvespas parasitoides – 1-4 mm. Ves-
pinhas pretas, marrons, amarelas ou com 
coloração verde-azulada, com ou sem bri-
lho metálico (Figuras 20A-D).
As fêmeas dos dois grupos apresentam 
o abdome pontiagudo com um “ferrão” 
(chamado de ovipositor) no final deste, 
por meio do qual perfuram o corpo dos 
seus hospedeiros para colocar os seus 
ovos. O ovipositor pode ser longo se o 
hospedeiro fica escondido dentro de ár-
vores, frutos, etc., ou curto se o hospedei-
ro vive na superfície das plantas e sobre o 
solo; outras vezes, o ovipositor fica escon-
dido e só aparece no momento em que a 
fêmea coloca os ovos no hospedeiro.

Função como agente de controle
Parasitar ovos, larvas, ninfas, pupas ou 
adultos de diversos insetos pragas, como 
besouros, mariposas, pulgões, moscas, 
percevejos, etc.

Vespas e microvespas parasitoides
(Hymenoptera diversas famílias)

PARASITOIDES
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Figura 19. Vespas parasitoides adultas

BA

Lí
vi

a 
B

is
h

o
f 

P
ia

n
 

DC

H
al

in
a 

S
ch

u
lt

z

H
al

in
a 

S
ch

u
lt

z 

Figura 20. Microvespas parasitoides adultas
(A figura C foi ampliada)
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Vespas e microvespas parasitoides
(Hymenoptera diversas famílias)

PARASITOIDES

Figura 21. Insetos parasitados em suas diferentes fases de 
vida: lagarta com presença de casulos do parasitoide em 
sua parte externa (A-C), múmias de pulgões (D), crisálida 

com furos de saída do parasitoide (E)
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Reconhecimento: Moscas taquinídeas
Assim como outras moscas, os taquinídeos 
passam pelas fases de ovo, larva, pupa e 
adulto para completarem o seu desenvol-
vimento. Entretanto, diferentemente de ou-
tras moscas, as larvas destas vivem dentro 
de outro inseto, parasitando-o. 

Fase larval
3-7 mm. Coloração branca, amarela ou 
creme, de formato cilíndrico. Não pos-
suem pernas e se parecem com um ver-
me. Penetram no corpo do hospedeiro 
após a mosca adulta colocar os ovos so-
bre ou ao lado deste. Quando completam 
a fase de larva, as moscas taquinídeas 
geralmente saem do corpo de seu hospe-
deiro para passar à fase de pupa do lado 
externo. Entretanto, podem permanecer 
cobertas pelo fino tecido do corpo do hos-
pedeiro, quando todo o interior já foi de-
vorado pela larva (Figura 22D).

Fase adulta
4-15 mm. Podem ser semelhantes à mos-
ca doméstica ou apresentar cores varia-
das como cinza e amarelo, com ou sem 
listras no tórax e abdome. Destacam-se 
por possuírem longos pelos no final do 
abdome (Figuras 22A-C).

Função como agente de controle
São parasitas de larvas, lagartas, besou-
ros, percevejos e outros insetos.
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Moscas taquinídeas 
(Diptera: Tachinidae)

PARASITOIDES

Figura 22. Moscas taquinídeas (Diptera: Tachinidae) adultas 
(A-C) e pupas no interior de uma lagarta parasitada (D)
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O controle biológico é uma técnica de 
comprovada eficiência no manejo de 

insetos pragas. Seus benefícios estão ao 
alcance de todos os interessados em uma 

agricultura ambientalmente amigável.

Para que esta ferramenta possa ser 
utilizada em todo o seu potencial, torna-

se necessário o reconhecimento da 
figura e do papel dos agentes de controle 
presentes nas áreas de cultivo agrí cola. 

Isso implica na conservação, no aumento 
da sua diversidade e no equilí brio da 
cadeia trófica nos agroecossistemas.

 A publicação que ora é disponibilizada 
se presta a esse fim e busca auxiliar os 
agricultores e profissionais envolvidos 

com o fortalecimento dos sistemas 
agrícolas de base ecológica. 


